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A Rymo, re-
venda Kodak do
estado do Ama-
zonas, recebeu
o Prêmio Qua-
lity Brasil 2015. 

A cerimônia
de premiação,
entregue a em-
presas reconhe-
c i d a m e n t e
atuantes em
projetos de res-
ponsabilidade social junto às comunida-
des, aconteceu no auditório do Expo Cen-
ter Norte, em São Paulo. Participaram
grandes companhias de diversos ramos
de atividade e instituições de todo o Brasil.

Para receber o Prêmio Quality Brasil,
as empresas e entidades devem ser indi-
cadas por meio de um site (www.premio-
quality.com) ou através de entidades cer-
tificadas que indicam seus parceiros.
Dessa forma, a premiação recebida pela
Rymo é não somente o reconhecimento
de sua atuação no mercado, mas

também o re-
conhecimento
de entidades do
terceiro setor e
da população,
que enxergam a
importância do
apoio da empre-
sa aos projetos
sociais. 

A Rymo dis-
ponibiliza aos
seus clientes e

colaboradores um Centro de treinamento
para 80 pessoas totalmente gratuito, e
abre suas portas para alunos universitá-
rios dos cursos de Administração, Design
e Desenho Industrial para troca de expe-
riência, informação sobre produtos e
equipamentos gráficos. Também contri-
bui ativamente para a realização de even-
tos do Grêmio Recreativo Jovens Livres
da Cachoerinha, e promove cursos gra-
tuitos para pessoas interessadas em con-
hecer produtos e equipamentos destina-
dos ao Segmento Gráfico.

Em 1986, a Rymo da Amazônia abriu
seu escritório de venda e representação, na
Av. Floriano Peixoto no centro de Manaus. 

Além da Kodak, a Rymo firmou parceria
com os principais produtores mundiais de
matéria-prima destinada ao segmento grá-

fico como a International Paper,  Kinyo,
SunChemical, APP, Catalyst, entre outros.
Em 2009, a Rymo fechou um contrato com
a 3M para distribuir os produtos destinados
ao segmento de Comunicação Visual e
películas de controle solar, o Window Film.
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Especialista da

Gomaq aborda

impressoras

térmicas

Com o propósito de mostrar
às empresas como funciona a
tecnologia das impressoras tér-
micas e suas vantagens, o es-
pecialista em soluções de im-
pressões Adriano Pereira, da
Gomaq, lista algumas dicas im-
portantes sobre a tecnologia.

As impressoras térmicas uti-
lizam um sistema de aqueci-
mento na cabeça de impressão,
controlado por um micro pro-
cessador, formando uma matriz
de pontos que quando aciona-
dos, esquentam uma fita entin-
tada ou sensibilizam o papel es-
pecial.

� Cabeça de impressão
simples e confiável: O equipa-
mento conta com uma cabeça
de impressão de baixo custo e
longa durabilidade, o que gera
economia para as empresas.

� Equipamento silencioso:
Para quem está acostumado
com as impressoras conven-
cionais, sabe que alguns des-
tes equipamentos não são tão
silenciosos enquanto estão em
funcionamento, já as impresso-
ras térmicas realizam as ativi-
dades sem muito barulho e
conservando o silêncio do am-
biente.

� Não utiliza cartucho ou to-
ner: A impressão térmica pro-
duz a imagem ou o texto em um
papel termo sensível, quando a
cabeça de impressão aquece e
queima as áreas especificadas
forma o texto ou a imagem.

� Impressão clara e limpa:

O processo é detalhista e evita
borrões ou travas na hora da
impressão, desta forma o aca-
bamento fica mais profissional,
com maior qualidade,

A
Konica Minolta e sua parceira no
estado de Minas Gerais, a Mapel,
realizou um Road Show que este-
ve centrado na sede de seu Digital

Imaging Square (DIS) em São Paulo.
Durante três dias, clientes provenientes

de várias cidades de Minas Gerais pude-
ram conferir de perto demonstrações dos
principais equipamentos da Konica Minolta
para uso gráfico, tais como a impressora
digital PB de alta produção bizhub PRESS
1250, a bizhub PRESS C1070P, a bizhub
PRO C1060L e a impressora de alta quali-
dade em cor e imagem para o segmento

fotográfico e fine art, bizhub PRESS
C70hc. 

Executivos da Konica Minolta e da Ma-
pel acompanharam as visitas, Carlos
Eduardo Nieto, gerente de vendas indire-
tas da Konica Minolta Business Solutions
do Brasil, e Marcelo Fontes, responsável
pela Divisão de Comunicação Impressa da
Mapel. 

O Digital Imaging Square (DIS) é um
espaço destinado à exposição e demons-
tração de equipamentos e tecnologias de
impressão da Konica Minolta para parcei-
ros e clientes. 

Konica Minolta e Mapel realizam

Road show no DIS de São Paulo

Rymo recebe Prêmio Quality Brasil 2015
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Soluções GMG

compatíveis aos padrões

FOGRA 51 e FOGRA 52

A Starlaser, que comercializa soluções GMG Color no Brasil, anunciou que
já estão disponíveis as novas versões das aplicações GMG ColorProof, GMG
ProofControl e GMG ColorServer. Entre os destaques, está a compatibilidade
aos padrões para perfis de cores FOGRA 51 (substratos revestidos não con-
feccionados a partir de madeira)  e FOGRA 52 (substratos não- revestidos
não confeccionados a partir de madeira), bem como ao padrão ISO 12647-2
para impressão offset. 

A
Kodak e a Zanatto
Soluções Gráficas
apresentarão, no Se-
nai de Artes Gráficas

da cidade de Barueri (SP), as
vantagens e tecnologias en-
volvidas na nova geração de
soluções para produção Fle-
xográfica NX advantage.

Durante o evento, Robson
Esperança, especialista em
aplicações flexográficas e ge-
rente para soluções de Flexo-
grafia da Zanatto, apresentou
os desafios e a realidade do
mercado dos convertedores
de embalagens, novas de-
mandas, e como os novos re-
cursos inseridos na geração
NX advantage podem auxiliar

os convertedores a obter má-
xima qualidade em seus pro-
cessos, com economia de tin-
ta, ganho de tempo e rentabi-
lidade. 

O ponto de partida para a
criação de um novo parâmetro
para a linha NX advantage es-
teve centrado no desenvolvi-
mento de uma solução intima-
mente ligada as micros retícu-
las de superfície, a qual repre-

sentou a otimização do
padrão Kodak Digicap NX
com a criação do Kodak Digi-
cap NX advanced pattern.

Juntando-se à Digicap NX
advanced pattern e NX advan-
tage, a Kodak anunciou
também duas outras tecnolo-
gias atualizadas: a Kodak Hy-
perflex, com a qual se torna
possível elevar o piso ao redor
dos pontos de altas luzes ga-

rantido estabilidade, susten-
tação e resistência durante o
processo de impressão; e a
Advanced Edge Definition, cu-
ja aplicação é realizada direta-
mente pelo sistema Kodak
Trendsetter NX, sem qualquer
alteração do arquivo original
ou trabalho adicional do ope-
rador de pré-impressão. A tec-
nologia Advanced Edge Defi-
nition modifica as bordas de
áreas sólidas, em textos posi-
tivos ou negativos, aplicando
nessas áreas um padrão dife-
renciado de microtextura que
impede que a tinta se espalhe,
garantindo legibilidade e evi-
tando entupimento das áreas
ao longo da produção.

Alphaprint centraliza

suas operações

A Alphaprint anunciou que irá unifi-
car as suas operações. Todos os De-
partamentos de Atendimento ao Cliente
estarão integrados na Avenida Ja-
guaré, 818 - Galpões 7 e 8, São Pau-
lo/SP.

Segundo Antonio Pacheco, presi-
dente da Alphaprint, "essa integração
trará maior sinergia operacional entre
os departamentos da empresa e contri-
buirá para melhorar ainda mais a quali-
dade do atendimento aos clientes da
Alphaprint".

Há 30 anos no mercado gráfico e de
comunicação visual e com cerca de 150
funcionários situados por todo o Brasil,
a Alphaprint oferece soluções em equi-
pamentos, softwares, consumíveis, as-
sistência técnica, peças de reposição e
consultoria para Pré-impressão, Im-
pressão Offset, Impressão Digital P&B
e Colorida, Acabamento Gráfico e Co-
municação Visual, e representa no Bra-
sil mais de 40 fabricantes nacionais e
internacionais.

Ano rentável para 

a Manroland
Em recente entrevista, o chefe de conselho da Man-

roland Sheetfed, Rafael Peñuela, afirmou que 2015 fe-
chou como o ano mais rentável para a empresa no pas-
sado recente. Foi o quarto ano consecutivo de rentabili-
dade e o número de pedidos cresceu 30% em relação
ao ano anterior. 

Foi destacada a importância da Ásia nesse contexto, e
que segmentos da indústria gráfica mundial passam por
processo de consolidação, como o setor de embalagens. 

Kodak e Zanatto apresentam tecnologia

NX advantage no Senai de Barueri

Rafael Peñuela, CEO
Manroland Sheetfed
GmbH.
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A
credito que
vocês já
devam es-
tar cansa-

dos de ler os artigos
que disponibilizo,
para que vocês
possam tocar vos-
sas empresas du-
rante estes tempos
turbulentos, de ins-
tabilidade política,
econômica e finan-
ceira, resultado dos
acontecimentos e
condutas das quais
todos nós temos
conhecimento.

Ou seja, o sucesso das nossas gráfi-
cas, sejam pequenas, médias ou gran-
des, está intimamente relacionado a ca-
pacitação do empresário na gestão de
seu negócio.

Pensando nisso e embasado em vá-
rios livros, palestras internacionais e na-
cionais além da experiência do dia a dia
por mais de 30 anos - atendendo, como
consultor, escolhi algumas  dicas que os
ajudarão a conduzir o seu negócio com
menos dor de cabeça, em bora haverão
de trabalhar um pouco mais. Vejam a se-
guir quais são elas:

INICIATIVA É FUNDAMENTAL

A iniciativa é um pré-requisito para to-
dos os gestores e uma das característi-
cas mais marcantes de um empresário
bem sucedido. O primeiro passo para
transformar o seu sonho em realidade é
agir, em vez de esperar as coisas aconte-
cerem sozinhas. Isto, sem dúvida, vale
também para os que já possuem muita
prática e acham que tiram tudo "de letra".
Mantenha sempre uma atitude proativa
mesmo nestes momentos mais difíceis.

CRIATIVIDADE É A ALMA DO SUCESO

A criatividade deve ser um desafio
permanente e não esporádico. Sempre
procure ideias que diferencie A SUA
GRÁFICA da concorrência. Apenas um
alerta, nada irá adiantar ter 20 ideias cria-
tivas se você não conseguir implantar

nenhuma. Muitas vezes, ser criativo sig-
nifica abandonar o que não deu certo.
Deixar para trás ideias antigas é tão im-
portante quanto ter novas ideias. Em re-
sumo, crie, implante, controle e saia na
frente.

SEJA O MELHOR NO QUE VOCÊ FAZ

Se você ainda não é, deverá se es-
forçar para se tornar o Ronaldo Fenôme-
no do seu segmento. Todo empreendi-
mento só se consolida caso se torne a
melhor opção para algum serviço ou pro-
duto, dentro da sua área de atuação es-
pecífica. É preciso saber quem são os
principais concorrentes, como eles trabal-
ham, quais são as novas tendências do
setor, etc. Apenas desta forma, você po-
derá desenvolver uma estratégia vence-
dora e se diferenciar, tornando-se a mel-
hor opção de atendimento e serviços, pe-
rante seu público-alvo.

SEJA UM GESTOR MOTIVADO

A automotivação é mais do que funda-
mental para o sucesso da sua empresa.

É preciso ter "fé no próprio taco", ser
autoconfiante. Mas isto ainda não é sufi-
ciente. Tenha bom senso, porque o ex-
cesso de autoconfiança o distancia da re-
alidade e pode levar ao fracasso. Para
muitos, um bom mecanismo para manter-
se motivado rumo ao sucesso é definir
objetivos e metas mensuráveis.

PLANEJAMENTO DO SEU NEGÓCIO

Deve servir como um norte para a sua
empresa. Habitue-se a reservar um tem-
po, a cada semana, para planejar ou re-
ver o planejamento feito, pois o mercado
é muito dinâmico e veloz. Um bom méto-
do é desenvolver cenários - otimista, rea-
lista e pessimista - elabore ações para
cada um deles para evitar surpresas.

Sem planejamento de negócios é im-
possível estabelecer metas de desem-
penho para a sua empresa, para os seus
funcionários e para você mesmo. Sem
metas dificilmente você conseguirá obter
comprometimento da equipe. Mas não
deixe que seus planos te "engessem".
Uma pequena ou média gráfica pode mu-
dar de rumo sem provocar grandes "on-

das" internas. Seja flexível e se ajuste às
mudanças do dia-a-dia.

MANTENHA O FOCO

Mesmo correndo o risco de "chover
no molhado", pois muito já falei sobre es-
te assunto, o fato é que você precisa de-
finir exatamente quais serviços ou produ-
tos oferecerá e para quem. Concentre-se
naquilo que realmente traz resultado para
sua empresa. Lembre-se que ninguém
pode ser tudo para todos. Não somos
aquela gráfica que imprime qualquer coi-
sa em qualquer quantidade. Temos que
nos ater a regras definidas.

ENTENDA AS NECESSIDADES DE SEUS

CLIENTES

É fundamental pensar com a cabeça
do cliente. Não basta ouvi-lo. É um
exercício difícil, mas procure colocar-se
no lugar dele. Como todos nós em algum
momento também somos consumidores,
fica fácil imaginar o que sentimos quando
somos mal atendidos, quando não rece-
bemos o que compramos ou como fica-
mos satisfeitos quando tudo aconteceu
como queríamos. Outro ponto, antes de
presumir o que o seu cliente quer, per-
gunte a ele. Com certeza, muitas respos-
tas o ajudarão a definir uma estratégia
voltada a quem, no final do mês, paga
suas contas.

CONTROLE OS SEUS CUSTOS

CONSTANTEMENTE

Nada é mais fatal, para uma gráfica,
que uma estrutura com custos altos. Se-
ja conservador e cauteloso nesta área.
Lembre-se: a sua equipe tomará como
exemplo suas atitudes. Será muito difícil
envolver seus colaboradores em uma
administração enxuta de custos se eles
perceberem que você é um grande gas-
tador.

TERCEIRIZE ALGUMAS TAREFAS

Deixe para outras empresas tarefas
que não agreguem valor para o seu clien-
te final. Foque toda a sua atenção e a de
seus colaboradores à atividade principal
de sua empresa. Se você fizer isso, po-
derá se tornar o melhor naquilo que faz. 

Manual de sobrevivência da pequena 

e média gráfica nos próximos doze meses

Thomaz Caspary 

Consultor de

empresas, 

Coach e diretor da

Printconsult Ltda.

tcaspary@uol.com.br 
Tel.: 3167-6939
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Com 30 anos de
mercado, a Gráfi-
ca D'Apoio, sedia-
da em São Paulo,

é um exemplo de que
superar as limitações
em prol da qualidade
e do melhor serviço é
uma fórmula que dá
certo. E, quando se
fala em priorizar a
qualidade, está-se
referindo a todos os
quesitos. "Optamos por ter todos os pro-
cessos controlados para aumentar a
precisão, minimizar perdas e, claro,
manter a qualidade no atendimento
e serviços", disse Emerson Hes-
panhol, diretor da D'Apoio. 

Hespanhol, que herdou o co-
mando da gráfica de seu pai, desde
2006 investe em tecnologias para
controle de processos. 

"Assim como todas as empresas fi-
zeram um dia, nosso controle era manual,
em planilhas. Lançávamos os dados, mas faltava

dar continuidade ao
abastecimento de in-
formações e compar-
tilhar de forma inteli-
gente esses dados",
conta. "Mas isso mu-
dou quando investi-
mos no Easycalc, da
Ecalc Software, para
automatizar e conse-
guir maior controle so-
bre nosso processo
orçamentário."

foi muito ágil e representou um divisor
de águas aqui na empresa."

Depois do Easycalc, em 2007, a
D'Apoio realizou um segundo inves-
timento em soluções Ecalc: o
ePlan, usado para controle e pla-
nejamento centralizado de pro-
dução. 

Atualmente, a D'Apoio atua com
sucesso nos segmentos de embala-

gens, promocionais e prestação de ser-
viço para outras gráficas. 

EFI

registra

faturam

ento

recorde 

A Electro-
nics For Ima-
ging, Inc. anun-
ciou seus resul-
tados para o úl-
timo trimestre,
que encerrou
em 31/12, o ano
de 2015. A Em-
presa registrou
uma receita re-
corde de US$
256,5 milhões,
um aumento de
22% em com-
paração à recei-
ta do quarto tri-
mestre de 2014.

Por exemplo: além da terceirização das
áreas de acabamento superficial, ou mes-
mo a pré-impressão, entregadores e con-
tabilidade, etc.

CUIDADO COM OS EMPRÉSTIMOS

CONVENCIONAIS OFERECIDOS

Recorrer a empréstimos para crescer
e se desenvolver faz parte da vida de
qualquer empresário, em um país desen-
volvido. Por aqui, como sabemos, a histó-
ria é bem diferente. Existem poucas linhas
de crédito de longo prazo e os juros
bancários são mais do que indecentes,
para não dizer imorais. O governo conti-
nua mantendo os juros, e as taxas de al-
guns bancos são verdadeiramente escor-
chantes.

Agora, se você costuma recorrer ao
crédito para pagar as contas no final do
mês, procure instituições que cobrem ta-
xas mais baixas, como: BNDES, Banco
do Brasil, CEF e um ou outro banco pri-
vado que ofereça linhas de microcrédito
a taxas mais atraentes. Os números,
com certeza, farão você respirar mais
aliviado.

SAIBA RECONHECER OS SEUS ERROS

O sucesso de muitas iniciativas de-
pende de um lento processo de tentativas
frustrantes, de erro e acerto. Não tenha
vergonha de admitir seus erros. Isso de-
monstra maturidade profissional. Como
dizem, erre, mas faça. Se você perceber
que algo está fora dos trilhos, como um
produto que necessita de ajustes ou uma
pessoa que não se encaixa numa função,
encare o problema de frente e tome uma
decisão.

SUAS CONTAS SÃO SUAS CONTAS

Não misture as suas contas com as
da empresa. Nenhum negócio merece
ter que sustentar a família do empresá-
rio. Com o desejo de usufruir os lucros
do negócio, muitos empresários, absor-
vem estes recursos para gastos pesso-
ais e acabam "sucateando" suas em-
presas, perdendo competitividade no
mercado. Portanto, se o seu objetivo é
ter uma empresa vencedora, atraindo e
mantendo vencedores, saiba separar a
sua vida pessoal com a de sua empre-
sa. 

SENDO PRECISO PROCURE AJUDA

É sinal de inteligência e bom senso
procurar ajuda externa quando for preciso.

O empresário não é obrigado a domi-
nar todas as áreas. Se necessitar fazer
uma ação informatização, por exemplo, e
não tiver conhecimento para isso, procure
alguém do ramo. Independente de qual for
sua necessidade, sempre busque referên-
cias, com outros clientes, de quem você
irá contratar. Saiba que isso não é custo e
sim investimento com rápido retorno.

Sem dúvida, existem outros fatores im-
portantes, que podem ajudá-lo a direcio-
nar seus negócios. As fontes de consulta
são inúmeras: livros, palestras, artigos co-
mo este e naturalmente a sua entidade de
classe; todos são muito importantes para
que você conheça os conceitos e as
tendências atuais de sucesso. Entretanto,
aconselho para casos mais específicos a
busca de uma visão prática que possa
ajudá-lo a encontrar uma solução feita pa-
ra o seu negócio em curto prazo e com re-
sultados imediatos. Tudo isso, só depende
de sua ATITUDE e confiança em quem
você busca para ajuda-lo.

Gráfica D'Apoio  assegura rentabilidade 
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F
rank Romano dá aula
no Rio de Janeiro so-
bre a indústria de im-
pressão O evento foi

dividido em duas partes. Na
primeira, Frank Romano
apresentou a palestra "O Es-
tado Atual e o Futuro da
Indústria Gráfica", uma aula
especial e única sobre indús-
tria de impressão, seus ca-
minhos e possibilidades. Na
segunda parte, Romano fez
parte de uma mesa de dis-
cussão juntamente com es-
pecialistas do segmento,
abrindo a oportunidade para
que o público presente pu-
desse fazer suas perguntas
para Frank Romano, gerando
uma conversa de extrema
produtividade sobre o que
cerca o mercado.

Logo no início de sua pa-
lestra, Romano deixou claro
algo que muitos ainda duvi-
dam: a indústria de im-
pressão, apesar dos diversos
desafios enfrentados, como
taxas postais, políticas gover-
namentais e o avanço da in-
ternet e serviços online, se-
gue necessária, atuante e for-
te em todo o mundo.

O especialista destacou

que a impressão irá se adap-
tar e conviver em harmonia
com as publicações pela in-
ternet, os serviços de im-
pressão online, com o avanço
do mobile e com o marketing
multicanal. Frank apresentou
números sobre a indústria
gráfica mundial e projeções
para os próximos anos, da-
dos importantes para que os
empresários e profissionais
de impressão entendam os
rumos que o mercado está to-
mando.

MERCADO DE EMBALAGENS

O mercado de impressão
promocional foi frisado pelo
especialista como um setor
que segue com grande força
dentro da indústria. Muitas
categorias de impressão fo-
ram abordadas por Frank Ro-
mano, como a área de livros,
que tem ótima aceitação dos
fotolivros, e mercados inte-
ressantes como as pequenas
tiragens de livros, com obras
especializadas ganhando es-
paço dentro do mercado.

O crescente mercado de
embalagens e rótulos foi lem-
brado pelo especialista Frank
Romano, que deu mais detal-

hes sobre as áreas de rótulos
e etiquetas, assim como as
de embalagens de cartão
dobrável, flexível e corruga-
da. Destacou outra interes-
sante tendência que é o rótu-
lo impresso diretamente em
materiais como garrafas, por
exemplo. Dos mercados que
são destaque, vale ainda citar
o de impressão de eletrôni-
cos e ainda o de segurança,
que usa imagens escondi-
das, hologramas e mais.

A comunicação visual
também passa a abraçar ca-
da vez mais segmentos, des-
tacou Frank Romano, que fa-
lou dos setores de sinali-
zação, decoração, vestuário
e mais, que usam dos mais
diversos substratos dentro
dos grandes formatos.

TENDÊNCIAS

Após abordar os mais di-
versos segmentos de im-
pressão, Frank Romano defi-
niu determinadas tendências,
como o fato da impressão di-
gital em grande formato já ser
tão comum como a im-
pressão offset; o avanço dos
substratos especiais; o alto
crescimento do web-to-print,

que deve chegar a US$ 30
bilhões em entregas em
2016; a consolidação da per-
sonalização.

Frank reforça ainda outras
tendências, como o marke-
ting híbrido, que irá unir
peças impressas com ações
mobile, em mídias sociais e
sites. Dentro disso, há a im-
pressão de códigos e ele-
mentos em embalagens e ou-
tras mídias, que serão ativa-
dos através dos aplicativos
mobiles; o mesmo poderá ser
usado dentro da realidade
aumentada, com códigos im-
pressos ativando as campan-
has deste tipo.

Avaliando as tendências,
é possível concluir que as
gráficas serão cada vez mais
offset e digital, dando uma
ênfase em processos de aca-
bamento para valorizar o ma-
terial impresso. O contínuo
investimento em tecnologia e
novas ideias será fundamen-
tal; para Frank Romano, o
empresário de impressão
acabará sendo um "master of
media", ou seja, precisará ir
além do conhecimento de im-
pressão e ajudar o cliente em
suas necessidades..

Frank Romano dá aula no Brasil 

sobre a indústria de impressão



LLaa  PPrreennssaa

empresas
produtos

10

A
nalisando o
panorama
econômico
atual (es-

pecialmente  o grá-
fico) sempre me
vem à mente a cé-
lebre frase de Char-
les Darwing sobre a
teoria da evolução:
"Não é a mais forte
das espécies que
sobrevive, nem a
mais inteligente.
Sobrevive aquela
que mais se adpta
ao meio" .

Transferindo es-
ta afirmação para o contexto gráfico, po-
demos chegar à conclusão que para so-
breviver neste cenário de  crise tripla
(econômica, excesso de capacidade e
tecnologia), a única saída - adaptação ao
meio - é superar a concorrência.

E como nos adaptarmos melhor ao
meio? Entendo que não há outra saída,
se não sermos os melhores,  satisfazendo
nossos clientes com nossos produtos e
serviços  e fazer bem aquilo que produzi-
mos , consumindo o mínimo de recursos.

Garanto-lhes que a prática consiste
no Lean Printing ( aplicação do Lean Ma-
nufacturing no ramo gráfico) ; satisfaz
plenamente as necessidades descritas
no parágrafo anterior.

O Lean Printing é uma estratégia em-
presarial que tem como finalidade mel-
horar a eficácia e a eficiência de nossos
produtos e serviços. Eficácia é cumprir
plenamente o que nossos clientes espe-
ram de nós, tanto nas especificações
dos produtos quanto na entrega do pra-
zo. Eficência é consumir os mínimos re-
cursos (tanto humanos como materiais)
para fazer um produto ou serviço.  

Para conseguir estes dois objetivos, o
Lean  é embasado em dois princípios
fundamentais:

� A melhora contínua, é dizer a im-
plementação de pequenas melhoras de
maneira constante, focadas a realizar
coisas; o mais rápido, o mais barato, o

mais facilmente;
� O aproveitamento do talento das

pessoas que trabalham na empresa, es-
tabelecendo altas expectativas , sempre
desde o respeito ao reconhecimento das
conquistas.

Por último, o Lean se materializa des-
de a aplicação de diferentes metodolo-
gias, é dizer, a prática repetitiva e consis-
tente de ações e procedimentos que nos
levarão a conseguir as melhores propos-
tas nos diferentes departamentos da em-
presa. 

Mesmo que existam muitas discipli-
nas Lean, passo a lhes descrever breve-
mente as seis que, de acordo com minha
experiência, são mais efetivas no mundo
da indústria gráfica, e que nos ajudarão a
superar a concorrência.

1 - PADRONIZAÇÃO DOS PROCESSOS

A padronização  dos processos é co-
mo os cimentos de um edifício, o que su-
porta todo o peso da etapa seguinte. É
impossível melhorar um processo se ca-
da vez que o realizamos o fazemos de
uma maneira diferente.

Padronizar um processo significa es-
tabelecer como as coisas tem que ser
feitas. Tem que se definir claramente:

� Quem tem que fazer o que
� Como fazer
� Quando fazer
� Com quantos recursos

2 - ANÁLISES DAS CADEIAS DE VALOR

Para cada produto ou serviço, consis-
te em realizar um estudo e seguimento
das atividades que realizamos para iden-
tificar o que soma e  o que não soma ao
valor.

Entendemos por valor aqueles as-
pectos do produto ou do serviço que o
cliente aprecia, e pelos que,  verdadeira-
mente,  está disposto a pagar.

Dentro desta faze tem que eliminar
ou reduzir ao máximo tudo aquilo que
não somo valor para os  clientes.

3 - DETECTAR E REDUZIR OS 7 DESPERDÍCIOS

Partimos do princípio de que o que
não soma valor é desperdício. Esta ativi-

dade implica em  estimular a sensibilida-
de das pessoas da empresa, para que
detectem e reduzam de forma sistemáti-
ca os desperdícios ocultos em toda a ca-
deia de fabricação, segundo a classifi-
cação:

� Produtos defeituosos
� Excesso de inventários
� Processado
� Esperas
� Movimentos
� Transporte
� Sobreprodução

4 - OS CINCO " S"  
Possivelmente seja a disciplina mais

conhecida do Lean. Consiste em criar
um lugar de trabalho limpo e organizado,
pondo em evidência , de maneira ins-
tantânea , os desperdícios e anomalias
do processo.

1- desfazer-se - livrar-se daquilo que
não usa

2- organizar - organizar todos os ele-
mentos com os quais se trabalha

3- limpar - identificar e controlar as
fontes de sujeira para evitar ter de limpar

4- padronizar - dotar o lugar de trabal-
ho de  sinalizações para facilitar as três
fases anteriores

5- manter - obter o compromisso e a
disciplLina necessários para manter as
quatro fases anteriores.

5 - KAIZEN

Estabelece uma mecânica para a
análise e a solução dos problemas que
surgem nos processos. É a aplicação do
método PDCA (planejar, checar, agir) im-
plica as fazes: analisar as causas do pro-
blema, esatabelecer ações, estudar re-
sultados , corrigir e organizar.

6 - TPM
Manutenção Total  para a Produtivi-

dade. Trata-se de aplicar técnicas ativas
no cuidado e conservação de nossos re-
cursos produtivos, para reduzir:

� Reduzir as paradas das máquinas
por avarias

� A variação da qualidade dos produ-
tos impressos

José Antonio

Martinez

Consultor

LeanPrinting e

melhoria de

processos 

blog:

www.lean2win.com

As seis metodologias Lean Printing 

que superará a concorrência
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H
P e KBA
apresenta-
ram con-
juntamen-

te, em Würzburg, a
rotativa inkjet de
impressão digital
em grande formato
HP PageWide Web
Press T1100S. 

Possui largura
de 2,80 metros e foi
desenvolvida após
vários anos de es-
tudos e estreita co-
laboração entre as
empresas. Permite
trabalhar com pa-
pelão ondulado e
conta com veloci-
dade de impressão
de até183 me-
tros/minuto. É equi-
pada com tecnolo-
gia de tinta CMYK
HP A50 base
d´água, que permi-
te imprimir, em alta
qualidade, papelão
ondulado com ou
sem revestimento à
gramatura de 80 a
400 g/m2. 

Jim Lucanish, presidente de O'Neil Data Systems
en EE. UU., Christoph Müller de KBA-Digital &
Web Solutions, así como Aurelio Maruggi, Gido
van Praag y Eric Wiesner de HP Inc.

HP e KBA apresentam rotativa inkjet mais veloz 

https://www.youtube.com/watch?v=cl1RZBjcamI
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Asahi

Quais as vantagens da im-
pressão com paleta de cores
fixas?

O benefício principal do
processo é que permite redu-
zir a quantidade de números
de referência de armazena-
gem em toda a cadeia de for-
necimento. Para as grandes
marcas não é raro usar entre
trinta e cinqüenta cores dire-
tas em uma gama de produ-
tos. Isso se traduz em mais in-
ventário, logística mais com-
plexa, mais recursos para
compras e administração, etc.
Ao diminuir a quantidade de
tintas a um número muito bai-
xo, mediante o projeto
avançado de uma gama
cromática ampliada, a cadeia
inteira de fornecimento encol-
he, desde o envio do projeto
para a produção até o final de
sua vida útil, o que minimiza
os custos e incrementa a
eficácia.

E o mais importante, gera
menos perdas na cadeia de
fornecimento. É desperdiçado
menos suportes nas mu-
danças e se produz menos
resíduos. Em uma máquina
flexográfica são usados apro-
ximadamente 15 litros de sol-
vente para lavar cada cor. Es-
te gasto é eliminado, o que re-
duz consideravelmente a
emissão de compostos orgâ-
nicos voláteis e, por sua vez,
diminui a emissão de carbono
na fábrica. Além disso, ao pro-
duzir embalagens com tiradas
mais curtas, tem menos per-
das quando os produtos se
tornam obsoletos ou já não

podem ser vendidos.
Sem dúvida, apesar da

sua importância, não se trata
unicamente de reduzir os cus-
tos e proteger o meio ambien-
te. Outra vantagem de usar
uma paleta de cores fixas, é
que melhora a uniformidade
da impressão. Imprimir cada
cor direta aumenta a probabili-
dade de desvio e variação da
especificação cromática. Os
fabricantes de tintas precisam
ofertar produtos que cumpram
as exigências dos clientes e
das aplicações, mas não há
dúvida de que existem va-
riações. Nas tintas flexográfi-
cas muitos pigmentos variam
quanto à pureza e à especifi-
cação, segundo sua origem e
pode ser difícil obter formu-
lações precisas e repetidas.
Mesmo assim, os fabricantes
de tintas usam provedores de
distintas partes do mundo pa-
ra satisfazer a demanda, pelo
que é ainda mais provável que
as tintas apresentam dife-

renças ao serem impressas.
Com a impressão da pale-

ta de cores fixas, o trabalha-
dor da impressão não tem que
ajustar a cor direta para obter
o rendimento desejado. É sa-
bido que as cores diretas po-
dem desviar-se mais que as
cores estandartes cuatricro-
mia e requerem um controle
constante. Assim, com a cua-
tricromia é mais fácil controlar
as cores. Este processo tem
um inconveniente: o res-
ponsável da marca deve dedi-
car um pouco de tempo e
energia no início para acordar
as cores e as especificações.
Além disso, uma vez feito, já
não tem volta. 

Existe uma vantagem con-
siderável: da maneira que a
impressão com uma paleta de
cores fixas, pode-se tirar um
maior rendimento das cores
corporativas. Como a cor se
dispõe em capas, a diferença
da cor direta, que se coloca a
partir de um único cilindro, se

obtem cores planas e ho-
mogêneas, sem granulados
devido à sobreimpressão de
tinta em cores variadas. Se à
cuatricromia acrescentarmos
o laranja, o verde e o violeta (
ou o azul), as impressões
serão mais vivas. Assim, com
uma gama cromática amplia-
da, se podem reproduzir ima-
gens fotográficas com cores
intensas e vibrantes.

De fato, a parte mais inte-
ressante deste processo é a
possibilidade de combinar
com estas cores mais chama-
tivas para produzir envases de
alta gama e diferenciar-se da
concorrência. Por outro lado,
se usar uma paleta fixa com
quatro tintas, somente se ne-
cessita uma quantidade redu-
zida de cores para o trabalho.
Em tal caso, a impressora tem
espaço para tintas especiais e
vernizes como podem ser as
termocromáticas, os grão pe-
rolados ou com textura. O re-
sultado é que simplifica a im-
pressão, inlcusive com desen-
hos complexos, e os envases
se diferenciam e proporcio-
nam valor acrescido a um óti-
mo custo.

A impressão com paleta
de cores fixas é mais barata e
pode fazer com que um enva-
se se destaque na estante ao
mesmo tempo que o método
tradicional de cores diretas.

Por último, encurta o ciclo
de comercialização de de-
senhos novos da gama de
produtos, uma vantagem que
também deve ser levada em
consideração. Quando é de-
senvolvido um novo envase 

A qualidade na impressão da

paleta de cores fixas com Asahi
Em um momento em que as marcas e as
empresas varejistas seguem preocupadas
para reduzir custos e melhorar a eficácia,
todos os olhares estão voltados para o po-

tencial da impressão de paleta de cores fi-
xas e nas vantagens que podem ofertar as
grandes marcas. O processo não é tão
simples como muitos acreditam. Muitas

das grandes empresas de embalagens
flexíveis estão promovendo a ideia, mas
são poucas as que apresentam uma so-
lução eficiente de grande escala. 



www.protecmedia.com


LLaa  PPrreennssaa

packaging
14

na gama de produtos de uma
marca, o fabricante já tem os
materiais para produzi-lo. As-
sim, se reduzem os prazos de
realização quando o projeto
chega à fase de impressão.

Em resumo, imprimir com
uma paleta de cores fixas re-
porta numerosas vantagens
em toda a cadeia de forneci-
mento - do projeto ao consu-
midor final - que deveriam es-
tar muito presentes em um
mercado tão competitivo co-
mo o atual.

Quais os parâmetros para
se levar à cabo ?

É evidente que a im-
pressão flexográfica com
uma paleta de cores fixas não
é fácil de produzir. É ne-
cessário considerar todas as
variáveis da imprensa para
manter a uniformidade e a
qualidade da impressão.

Em primeiro lugar, a mar-
ca deve assumir o controle e
acordar as especificações de
desenho e cor a princípio, en-
quanto que o impressor deve
saber matizar as expectativas
do cliente.Não é um processo
curto. Para que um projeto de
impressão com paleta de co-
res fixas chegue a bom porto,
é necessário um esforço con-
siderável e algo flexível por
ambas as partes. Se todos os
implicados entendem como
funciona e são conscientes
do que se pode ou não fazer,
as vantagens podem ser
enormes.

Neste processo, também é
necessário uma oficina de
pré-impressão. Os conheci-
mentos necessários para ava-
liar um trabalho com cores di-
retas, decompor o projeto e
voltar a monta-lo com uma pa-
leta de cores fixas são consi-
deráveis. A oficina de pré-im-
pressão deve ser capaz de
efetuar estas tarefas com
solvência e colaborar com o
impressor para entregar o pro-
duto final de maneira eficaz.

Outra tarefa que tem que
ser realizada é o perfilado da
impressora, após o que o
cliente deverá aprovar o perfil
resultante. Tem que se com-
provar o rendimento da im-
pressora, escolher a marca
da máquina e logo revisar a
repetição. Não tem sentido
começar bem e logo ir se
desviando lentamente das
especificações acordadas à
medida que as cores variam.
A uniformidade a longo pra-
zo, que é fundamental, é uma
característica que pode ser
sentida sobretudo no caso de
impressores que produzem
durante 24 horas.Neste as-
pecto, a flexografia pode con-
correr com a rotogravura no
mercado das tiradas curtas.

O fabricante das tintas
também é uma peça chave.
Evidentemente, os fabrican-
tes perceberão que as mar-
gens de benefícios elevados
que obtem as cores diretas
correm perigo e se mostrarão
relutantes a uma mudança
deste tipo. Não obstante, a
demanda de tintas para pale-
tas de cores fixas pode ser
atraente para os fabricantes
que entendam o valor agre-
gado, do que serão beneficia-
dos todos os implicados na
cadeia de fornecimento, além

do que, se pode fidelizar os
clientes e fornecer-lhes tintas
e vernizes homogêneos. Co-
mo dissemos anteriormente,
a especificação da tinta é vital
para assegurar a uniformida-
de cromática, pelo que deve
medir-se uma e outra vez em
cada entrega para garantir
que as cores sejam homogê-
neas.

A próxima variável básica
é a prancha flexográfica. A
Asahi Photoproducts desen-
volveu as pranchas flexográ-
ficas Pinnin Top Dot (PTD),
especialmente para aprovei-
tar as vantagens em matéria
de custos que somam a im-
pressão com a paleta de co-
res fixas.

A tecnologia PDT permite
imprimir com baixa precisão,
o que assegura a repetição
em toda a tirada e evita a dis-
posição excessiva de tinta e
a acumulação na prancha.
Isto, por sua vez, contribui
para conseguir uniformidade
na impressão com paleta de
cores fixas. Com esta so-
lução também, se reduz o
entintado da zona de tons
médios durante a tirada, o
que permite economizar
mais, já que diminui a
freqüência de limpeza e o
tempo de inatividade da im-

pressora.As pranchas com
PTD se encaixam facilmente
nos ambientes de impressão
flexográficas de bobinas lar-
gas e estreitas existentes,
sem ter que investir em equi-
pamentos adicionais.
Também mostram uma com-
patibilidade excelente com
os sistemas habituais de ti-
nas aquosas, UV e de base
dissolvente sobre filme e pa-
pel.

Por último, tem que ava-
liar também uma séria de
critérios que são habituais e
que podem afetar a uniformi-
dade: tem que comprovar
que os cilindros anilox cum-
pram com as especificações,
assim como seu rendimento
volumétrico real, revisar o
desgaste das lâminas regula-
doras, verificar e anotar as
condições ambientais da im-
prensa (a temperatura e a
umidade devem ser as ade-
quadas em todo o momento).

Pode parecer que o im-
pressor tem que manejar
muitas variáveis para produ-
zir a qualidade necessária,
mas com a chegada da pale-
ta de cores fixas e tecnolo-
gias complementares, como
as pranchas com PDT da
Asahi, o futuro da flexografia
já chegou.
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A
Headway, o novo
parceiro da Com-
part AG, é provedor
especial ista em

CCM nos setores de teleco-
municações, financeiro e
público

A Compart e a Headway
Consultoria e Tecnologia,
fornecedora brasileira de
soluções e serviços de TI
em customer communica-
tion management (CCM), fir-
maram parceria destinada à
comercial ização de so-
luções da Compart no Bra-
sil. Para a Compart é mais
uma grande cooperação de
atuação no maior mercado

da América Latina.
Diretor e co-fundador da

Headway Luis Eduardo Ma-
chado, declarou: "A exce-
lente qualidade da carteira
do parceiro nos ajudará ex-
pandir nossa participação
nos setores de telecomuni-
cações, financeiro e público,
bem como atrairá novos
mercados. A tecnologia so-
fisticada e de ponta da Com-
part convencerá as empre-
sas a substituírem seus Sis-
temas legados por Soluções
modernas, tornando-as
mais competitivas."

Esta nova colaboração
expande a presença da

Compart no Brasil. Harald
Grumser, Presidente e fun-
dador da Compart, afirmou:
"Nós estamos muito conten-
tes por ter encontrado na
Headway um parceiro forte
num dos mais promissores
mercados na América Lati-
na. Nosso portfolio de So-
luções testadas e provadas
internacionalmente, mais a
reconhecida experiência e
competência da Headway,
capacita-nos como podero-
sa provedora de Soluções
ao mercado brasi leiro."
Grumser observa que a de-
manda por Soluções de alto
desempenho, eficientes em

gerenciamento de saída de
documentos via multicanal,
mantém-se continuamente
crescente, inclusive no Bra-
sil. Como na Europa, onde a
Compart é uma das mais
experientes e competentes
provedoras de processa-
mento de grandes volumes
de documentos, os Bancos
Brasileiros, Seguradoras,
Provedores de telecomuni-
cações, Fornecedores e
Órgãos Públicos enfrentam
a tarefa de padronizar suas
estruturas de O&M, i.e.,
centralizando e fazendo-as
competentes em multica-
nais. 

Apesar da proliferação dos dispositivos
móveis, 53% das famílias europeias ainda
necessitam imprimir documentos uma ou
duas vezes por semana, o que desmonta o
mito da construção de uma sociedade sem
papel. Documentos importantes, como con-
tratos ou faturas, são impressas, por exem-

plo, por 40% das famílias espanholas. 
A pesquisa revelou, ainda, que a maio-

ria prefere cópia física dos documentos co-
mo garantia. Outros 37% afirmam que se
preocupam que a tecnologia possa deixá-
los sem acesso aos documentos em algum
momento. 

Flint

Group

confirma

aquisição

da

Xeikon

O Grupo Flint confir-
mou a aquisição da Xei-
kon, empresa fabricante
de tecnologias de im-
pressão digital para os
segmentos comercial e
de embalagem. Os pro-
dutos e serviços da Xei-
kon serão destinados a
uma nova divisão, a
qual ampliará os ser-
viços de impressão já
disponíveis no Grupo
Fl int,  tais como con-
sumíveis, serviços e
equipamentos. 

A Headway, o novo parceiro da Compart AG

Desmontado o mito da

sociedade sem papel
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A
R i c o h
a n u n -
ciou o
l a n ç a -

mento de dois
novos modelos
de impressoras
para o segmento
A4 monocromáti-
co: a MFP
401SPF e a SP
4520DN.

Ambos os
modelos pos-
suem design
compacto e são
de fácil insta-
lação, oferecen-
do velocidade de
40 páginas/minu-
to e alta velocida-
de de processa-
mento. Também
contam com pai-
nel de tecnologia
touch de 4.3". 

A Konica Minolta lançou no Brasil a
multifuncional para o segmento corporati-
vo bizhub C308.

Entre seus diferenciais, ela oferece re-
solução de 1200 dpi x 1200dpi, comporta
formato de mídia até A3, e traz tecnologia
de transferência de dados para impressão
de modo direto, através do qual basta en-
costar no equipamento um dispositivo mo-
bile Android, como celular ou tablet, para
que o arquivo seja transferido.

O
primeiro deles é a bizhub PRO C1060L,
uma multifuncional colorida com recur-
so de digitalização e cópia agregadas

que oferece velocidade de 60 páginas/minuto e
traz, como principal diferencial, e flexibilidade
de se poder trabalhar com variadas gramaturas
de papel e tipos de mídias, tornando-se uma
solução bastante atrativa para aplicações en-
volvendo a impressão de itens promocionais. 

Para gráficas que trabalham com altos vo-
lumes e necessitam de rapidez na impressão
de documentos PB, a bizhub PRESS 1250P
oferece velocidade de 125 páginas/minuto e
alta definição para reprodução de até 256
tons de cinza a uma resolução de 1200 dpi x
1200 dpi. 

Sucessos comerciais recentes da Konica Minolta no Brasil e no mundo

Konica Minolta lança impressora de
alta tecnologia para segmento office

Ricoh lança duas novas

soluções de impressão

https://www.youtube.com/watch?v=dq1odIhQyq0
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E
m meados de janeiro,
em Las Vegas, foi re-
alizada a Electronics
For Imaging , última

edição do congresso de usuá-
rios de EFI, com participantes
de 21 países, com 10% a mais
do número de participantes do
ano de 2015. Este evento é
um dos maiores e mais anti-
gos congressos de usuários
do setor das artes gráficas.

As jornadas tiveram mais
de duzentas sessões técni-
cas, comerciais e empresa-
riais, com estudos de cases ,
sessões interativas , reuniões
dos usuários de EFI Producti-
vity Suite e sistemas de
gestão e planificação, bem co-
mo vários seminários de de-
senvolvimento a cargo da
consultoria InfoTrends.

Na abertura, o conselheiro
delegado da EFI , Guy Gecht ,
destacou a necessidade dos
clientes "se adaptarem às mu-
danças de mercado", enfati-
zando a importância de se
aproveitar as oportunidades
de negócio" Tem que estar
disposto a correr riscos. Ficar
sem fazer nada equivale a fra-
cassar". Guy divulgou a plata-
forma Imaging of Things
(www.ImaginofThings.com),
uma galeria de aplicações dos
usuários desenvolvida para
que os clientes da EFI e os
compradores de impressão
ampliem sua rede de contatos
profissionais. É um foro gratui-
to para os clientes da EFI, on-
de podem ser postadas foto-
grafias e vídeos dos trabalhos,
de modo que os compradores
descubram idéias gráficas no-
vas e únicas. As comunidades
de usuários on line exercem
um papel importante na

adoção de novas tecnologias
e aplicações e a plataforma
Imaging of Things faz eco a
esta tendência. Deste modo,
os clientes da EFI podem pro-
mover melhor os trabalhos
gráficos que realizam e conse-
guir novos clientes.

Steve Wynn, empresário
hoteleiro, presidente e consel-
heiro delegado da Wynn Re-
sorts, apresentou uma con-
ferência especial em Connect
para comemorar os dez anos
que o congresso é feito no ho-
tel Wynn da cidade. Wynn fa-
lou de sua trajetória empresa-
rial, destacando que apesar
do luxo dos seus hotéis , o êxi-
to do negócio se baseia em
criar uma cultura na empresa
em que os empregados se
sintam orgulhosos e valoriza-
dos por seu trabalho.

APLICAÇÕES
No catálogo da EFI se en-

contram aplicações empresa-
riais e de gestão da indústria
gráfica, servidores da im-
pressão digital e impressoras
industriais de jato de tinta. De-
senvolvem tecnologias para
produzir rótulos, envases e
embalagens , tecidos, azule-

jos cerâmicos e documentos
personalizados com uma am-
pla gama de impressoras, tin-
tas, sistemas frontais digitais,
enfim um leque de aplicações
empresariais e de impressão
que transformam e otimizam o
processo de produção. Este
ano foram apresentados no-
vos fluxos de trabalho Produc-
tivity Suite, desenvolvidos ,
validados e integrados pela
EFI. Um conjunto de sistemas
de fluxo de trabalho avança-
dos apresentados na Connect
2015 que melhoram a produti-
vidade, a eficácia e a rentabili-
dade mediante fluxos de tra-
balho " certificados por Suite"
para determinados seguimen-
tos do setor. A empresa dupli-
ca sua oferta de sistemas Pro-
ductivity Suite com três novos
fluxos de trabalho para im-
pressão rápida, editorial e pro-
dução de envases de papelão
ondulado.

Podem ser vistos também
os servidores de impressão di-
gital EFI Fiery e software de
impressão digital plana, a apli-
cação Fiery Command
Workstation 5.8 e a última
versão do software de auto-
matização do trabalho de im-

pressão gráfica digital Fiery
JobFlow. O novo JobFlow,
que sai no mercado este tri-
mestre, oferece mais facilida-
de de uso e funções de auto-
mação do fluxo de trabalho de
impressão digital ainda mais
potentes, para enviar vários
projetos de uma vez, integrar
mais aplicações de produtos
fabricantes e compartir fluxos
de trabalho. 

Na zona de exposição da
Connect 2016 pode ser vista a
tecnologia de impressão rotati-
va de secagem por leds da lin-
ha de produtos Matan, recém
adquirida pela EFI. Foram exi-
bidos trabalhos produzidos
com impressoras de cerâmica
Cretaprint da EFI , impresso-
ras de etiquetas de bobina es-
treita Jetrion e a linha de im-
pressoras têxteis Reggiani,
adquirida recentemente pela
empresa. Michele Riva, diretor
de vendas e marketing da EFI
Reggiani, descreveu em sua
conferência as oportunidades
de negócio que representam a
impressão industrial de tecidos
e rótulos têxteis. 

Andy Paparozzi, econo-
mista da Epicomm, fez uma
apresentação sobre o estado
da indústria.

Guy Gecht, CEO de EFI.
Andy Paparozzi, Michele Riva,
Gaby Matsliach y Marc Olin.

EFI Connect 2016, Congresso de Usuários de EFI 

Soluções integrais e oportunidades 

de negócios com a impressão digital

https://www.youtube.com/watch?v=FNNroBiHyBI
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A
g e s t ã o
centraliza-
da da cor é
essencia l

para o processa-
mento multicanal
dos documentos - e
torna possível um
output conforme a
identidade corpora-
tiva em todos os
dispositivos físicos
e eletrônicos. Além
disso, também impulsiona a
velocidade do processamen-
to (rendimento) e reduz os
esforços da configuração. 

Até agora, o uso da cor no
processamento dos docu-
mentos era feito exclusiva-
mente no âmbito da im-
pressão. Mas na nova era do
processamento multicanal , a
gestão da cor necessita ser
redefinida. A necessidade
presente de proporcionar co-
rrespondência que se ajuste
à identidade corporativa so-
mente pode satisfazer-se por
um estrito processo de
gestão do workflow da cor,
que está disponível para to-
dos os canais de comuni-
cação, tanto físicos como di-
gitais (impressão, e-mail,
aplicativos do portal, secure
e-mail, etc). Neste contexto
também se incluem canais
especiais como ECM (Enter-
prise Contente Management
ou Gestão dos Conteúdos da
Empresa).

O desafio consiste dife-
rentemente dos documentos
impressos, os documentos
digitais são abertos em dife-
rentes dispositivos para o re-
ceptor. Devido a que cada
dispositivo reproduz a cor de
forma distinta , a apresen-
tação do documento é dife-
rente. Tecnicamente, não se-
ria viável ter que ajustar a cor
e o dispositivo cada vez que

se recebe um do-
cumento; seria
muito mais fácil
construir os es-
paços padrão de
cor de um smart
phone ou um tablet
em um sistema de
output manage-
ment (OMS) .

A entrega híbri-
da é outra história:
os documentos são

criados digitalmente (e se ne-
cessário, são transmitidos
eletronicamente a um prove-
dor de serviços externos),
mas também podem ser en-
viados via e-mail (ou como

um arquivo de descarga da
internet) , o impressos e emiti-
dos em um formato físico.
Também aqui, é igualmente
importante usar um espaço
de cor para o documento
eletrônico que garanta a má-
xima qualidade de saída tanto
física quanto eletrônica. Por
isso, queremos demonstrar
que é importante uma gestão
de cor , tanto para um único
canal quanto para múltiplos
canais de processamento. 

AJUSTAR A COR PARA IMPRIMIR

A impressão é um típico
canal de processamento indi-
vidual. Os documentos apre-
sentados aos clientes fre-
quentemente contém dife-
rentes espaços de cor. Aqui
o problema está em que é ra-
ro que se revise a cor apro-
priada dos arquivos internos,
a fim de que possam ser
transferidos diretamente pa-
ra o processamento de docu-
mentos, cuja função principal
não é o ajuste da cor, mas a
conversão dos formatos e a
otimização do documento.

A impressão se embasa
fundamentalmente em duas

coisas: os dados tem que ser
rasterizados e enviados para
a máquina de impressão. Ge-
ralmente isto é feito no RIP
(raster image processor) que
é um software ( uma combi-
nação de hardware e softwa-
re) que converte os dados de
uma linguagem de descrição
de páginas (como PCL, PDF,
PostScript) em gráficos de
mapa de bits para a saída fi-
nal em uma impressora. Nor-
malmente estas aplicações

vem com um módulo especial
para a gestão da cor, a qual é
necessária porque somente o
espaço da cor CMYK é apro-
priado para a impressão. Em
outras palavras, os dados se
adaptam ao espaço de cor da
impressora. 

As cores especiais po-
dem fazer com que o ajuste
da cor seja mais difícil, já que
por norma o ajuste automáti-
co não produz os resultados
desejados. Habitualmente,
não é possível usar o módulo
de gestão de cor por si só co-
mo uma aplicação indepen-
dente. Á vezes os dados po-
dem ser exportados depen-
dendo do RIP. Mas a maioria
dos dados já estão rasteriza-
dos e corrigidos a cor e são
difíceis de manejar e tem que
ser enviados para a saída
através de outros canais.

O AJUSTE DA COR NO

PROCESSAMENTO HÍBRIDO

A situação é diferente na
entrega híbrida.Como já ex-
planado, oferece maior nú-
mero de canais eletrônicos
diferentes para imprimir. Isto
é conhecido como processa-
mento multicanal - inclusive
quando não há canais digi-
tais em jogo, se não em seu
lugar múltiplos sistemas de
impressão, tais como os sis-
temas para saída de alimen-
tação por bobina e os siste-
mas de folha única para
reimpressão. Inclusive, estas
duas impressoras se com-
portam de forma diferente
em relação à reprodução da
cor. Se, por exemplo, tentar-
mos usar uma saída multica-
nal, em seguida encontrare-
mos com um muro - devido a
que os canais eletrônicos
não podem usar o módulo de
gestão de cor para saída da
impressão. 

A cor, uma questão de gestão

Manuel Pulido Jr.

Diretor Geral da

Compart Iberia 
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Então, teremos duas al-
ternativas:

1. Não usar para nada a
gestão da cor nos canais di-
gitais;

2. Implementar uma
gestão centralizada da cor
no sistema de gestão de
saída (OMS).

A primeira opção está fo-
ra de dúvida: todos os docu-
mentos devem ser conforme
a identidade corporativa (CI)
sem importar o canal de en-
trega.

Consequentemente, só
nos resta a segunda opção
que é compatível com cená-
rios adicionais, como a en-
trega híbrida. Neste cenário
a cor se ajusta ao mesmo
tempo para o canal do e-
mail e da impressão. 

AS INSERÇÕES TAMBÉM DEVEM

SER AJUSTADAS

Os arquivos também po-
dem ser transferidos para
um sistema ECM sem a ne-
cessidade de fazer ajustes
no canal específico. No ca-
so em que os documentos
devam ser entregues poste-
riormente, pode-se usar to-
dos os canais para produzir
alta qualidade de forma con-
fiável. Sem dúvida, este
princípio não funciona se to-
dos os dados rasterizados

de saída da impressão fo-
rem usados para arquivo.

Não obstante, outro pro-
blema que existe é a inte-
gração de inserções eletrô-
nicas. Também devem ajus-
tar a qualidade de saída de
cada canal individual.Outro
problema é que as in-
serções são fornecidas por
agências de publicidade que
não tem experiência no pro-
cessamento da cor. Se as
inserções forem enviadas
diretamente sem uma re-
visão prévia, diariamente
surgirão surpresas inespe-
radas.

PRIMEIRO ANALISA, 
DEPOIS ENTREGA

Além de gerir a cor, defi-
nimos um espaço de cor
uniforme do trabalho (como
RGB) assim, mais portas
nos serão abertas até a oti-
mização. Por exemplo, o es-
tandar PDF-X suporta a ins-
talação de um controle de
validação para checar, no
mínimo , todos os documen-
tos PDF externos. Os arqui-
vos que não estiverem de
acordo com o estandar
serão recusados automati-
camente. Em outras palav-
ras, o provedor pode validar
documentos localmente
(Adob Acrobat) antes de en-

viar-los ao provedor de ser-
viços, o que permite a co-
rreção de arquivos errôneos
ou que não estão conforme
a cor, antes da entrega. 

Este método é igualmen-
te recomendado para a en-
trega híbrida , como é o ca-
so do correio postal eletrôni-
co. As especificações da cor
são elaboradas previamente
com o provedor de serviços
externos , que posterior-
mente ajusta seus canais
para garantir o processa-
mento em conformidade
com a identidade (CI) em to-
do momento. Tendo em vis-
ta que a gestão da cor foi
centralizada para todos os
dispositivos e canais, pode
ser desativada para im-
pressão de saída.

ARQUIVOS OTIMIZADOS PARA

MAIOR RENDIMENTO

A gestão centralizada da
cor oferece também outro
benefício: infui no tamanho
do arquivo. Por exemplo, o
cliente apresenta documen-
tos para a entrega pelo co-
rreio eletrônico como dados
de impressão, - dados de
imagem (4 - canais CMYK)
que não são necessários
para a entrega por e-mail (3
canais RGB) , mas tem um
impacto sobre o rendimento

(velocidade do processa-
mento). Seria melhor e mais
eficiente, converter os da-
dos em um espaço da cor
do trabalho (3 canais - RGB)
importando-os para um sis-
tema de gestão de saída (
OMS), tornando, assim, o
arquivo mais pequeno, algo
que, por sua vez, aumenta o
rendimento e influi no poste-
rior arquivo.

Para concluir, podemos
dizer que a gestão centrali-
zada da cor é o que torna
possível a conexão dos ca-
nais eletrônicos em confor-
midade CI do documento e
o sistema de gestão de saí-
da. Os novos métodos de
entrega/transmissão po-
dem integrar-se sem dificul-
dade, deixando somente o
esforço que supõe a confi-
guração e a manutenção do
sistema de gestão da cor.
Os procedimentos espe-
ciais como o de tratar cores
específ icas também se
gestionam central izada-
mente para todos os ca-
nais. Por último, mas não
menos importante, a otimi-
zação de arquivos para
maior rendimento sem sa-
crificar a qualidade de re-
produção é outra razão pa-
ra por em prática a gestão
centralizada da cor. 

Fundada em 11 de setembro de
1928, e líder de audiência no Espírito
Santo, a Rede Gazeta é afiliada da
Rede Globo, e, entre os diferentes
negócios no setor de comunicação
que possui, está o jornal Gazeta de
Vitória, um dos maiores do estado.

Em 2005, a gráfica do jornal iniciou
o processo de digitalização de sua
pré-impressão, e, na época, a tecnolo-
gia escolhida foi a de laser violeta. 

Porém, quase dez anos após do
primeiro aporte tecnológico, a Gazeta
de Vitória deu um novo salto de in-
vestimento em 2014, através da aqui-
sição da tecnologia de CTP térmico
da Kodak Trendsetter News com sis-
tema autoloader, que automatiza o
abastecimento de chapas e agiliza o
ciclo de gravação. O novo equipa-
mento foi acompanhado por outra no-
vidade: as chapas a Kodak Sonora

News, sucesso mundial da Kodak
que elimina por completo o uso de
água ou químicos. 

Recentemente, a Gazeta de Vitória
recebeu a certificação "Excelência em
Gestão" da ANJ (Associação Nacional
de Jornais) em parceria com a ABTG
Certificadora, e, ainda, um Selo Ouro
para o Parque Gráfico, e um Selo
Bronze para o Processo de Distri-
buição.

Gazeta de Vitória recebeu a certificação "Excelência em Gestão"
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N
ão passa-
ram assim
t a n t o s
anos des-

de a altura em que
o mercado de im-
pressão de gran-
des formatos conti-
nuava numa fase
experimental e não
podia ser conside-
rado um adversário
sério para produção em am-
bientes comerciais. Desde
esses primeiros dias, os
avanços tecnológicos têm si-
do rápidos, chegando agora
ao ponto em que a solução
digital se tornou no formato
preferido para muitas apli-
cações de exposição. A fiabi-
lidade na construção da má-
quina acompanhou a contí-
nua evolução das cabeças
de impressão e das tintas, re-
sultando em plataformas que
produzem resultados consis-
tentes e adequados para os
fins a que se destinam; atual-
mente, é raro encontrar uma
gráfica envolvida em trabal-
hos de grandes formatos e
que não ofereça a capacida-
de de jato de tinta incluída na
lista de equipamento das
suas instalações.

Não obstante a significati-
va expansão dos sistemas de
impressão digital entre os pro-
dutores de expositores, as
empresas de serigrafia, os
produtores de sinaléticas e,
cada vez mais, o setor da lito-
grafia offset, a verdade é que
as metodologias de produção
analógica não desaparece-
ram por completo. Onde os
grandes formatos consegui-
ram bons resultados, comple-
mentados por avanços con-
seguidos no software asso-
ciado e nos materiais disponí-
veis, foi na oferta de versatili-

dade e flexibilidade
a todos os segmen-
tos industriais onde
a revolução digital
abriu as portas a
produções de bai-
xos volumes, tra-
balhos isolados,
criações de
versões e dados
variáveis. A estes
critérios podem ser

acrescentados os benefícios
ambientais através de um
processo que não recorre a
químicos tradicionais, para
além de uma redução no vo-
lume de desperdícios e os be-
nefícios das encomendas
dentro do prazo e a pedido
por parte das marcas e dos
clientes finais.

BENEFÍCIOS PRÁTICOS DA PRO-
DUÇÃO DIGITAL

De uma perspetiva práti-
ca, a produção de jato de tin-
ta de grande formato traz
consigo os benefícios de pra-
zos de entrega mais rápidos,
melhores ambientes de pro-
dução, logística simplificada,
bem como fluxos de trabalho
integrais mais eficientes.
Além disso, nesta combi-
nação foram tidas em conta
considerações económicas e
ao nível da redução de stock,
sendo que estas ajudaram a

colocar em desta-
que os processos

de jato de tin-
ta.  
Por conse-

guinte, durante as últimas
duas décadas assistiu-se a
uma mudança significativa
na forma como são produzi-
das as aplicações que se in-
serem no âmbito do grande
formato. Isto fez com que os
motores de impressão digital,
normalmente com tamanhos

entre 1,0 m e 5 m, se tornas-
sem em máquinas especiais
no mercado generalizado.
Nesse período de tempo, os
fabricantes testemunharam
uma metamorfose nos requi-
sitos do cliente, com as pre-
sentes considerações relati-
vas a um dispositivo de im-
pressão a tornarem-se mais
diversas e ecléticas em mui-
tos ambientes.  

NICHOS DE MERCADO E MER-
CADOS ESPECÍFICOS

Enquanto continua o

c resc imen to
na impressão de grande for-
mato, é evidente que os utili-
zadores das máquinas não
estão só a servir os requisi-
tos do mercado convencio-
nal, mas também a mudar-se
para novas áreas de nicho e
específicas, onde a tecnolo-
gia digital pode realizar tra-
balhos que anteriormente
não eram viáveis. A capaci-
dade de fazer experiências
com o jato de tinta e diferen-
tes materiais é simplificada
pelos rápidos tempos de pre-
paração e de mudança, a fa-
cilidade do processo de pré-
impressão e a viabilidade de
produção de trabalhos isola-
dos ou de volumes muito bai-
xos. 

Adicionalmente, os pres-
tadores de serviços de im-
pressão enfrentam desafios,
não só resultantes da con-
corrência gerada pelas ou-
tras partes a negociarem no
mesmo setor de mercado
mas também de novos in-
vestidores na tecnologia di-
gital. Os elementos mais re-
centes que optaram por as-
sumir um segmento de nicho
ou mais específico, em vez
de simplesmente adotarem
as operações comuns, evi-
tam e inevitável corrida para
ganhar encomendas numa
arena onde a rivalidade po-
de, muitas vezes, basear-se
no preço.

Grande formato

Sophie 

Matthews-Paul
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Contudo, o crescimento
na procura de dispositivos de
produção de jato de tinta de
grande formato continua em
todo o espetro digital, impul-
sionado pelo desejo de maior
qualidade, de tempos de pro-
dução mais rápidos e da ne-
cessidade de fiabilidade. 

VELOCIDADE VERSUS

VERSATILIDADE

Será a velocidade essen-
cial para os atuais utilizado-
res de impressoras de gran-
de formato? A resposta a es-
ta importante questão difere
consoante o modelo de
negócio e o tipo de procura.
A versatilidade continua a
ser vital para os benefícios
produtivos do jato de tinta e
a diversificação pode, muitas
vezes, revelar-se o elemento
essencial que resulta em
melhores margens e numa
maior rentabilidade. Por is-
so, o fluxo de trabalho efeti-
vo é tão importante como as
taxas de produção de um
dispositivo de impressão em
particular, e o investimento
deverá ser quantificado com-
parativamente aos volumes
diários esperados, à diversi-

dade e à variabilidade do tra-
balho.

Mike Horsten, Diretor Ge-
ral de Marketing EMEA na
Mimaki, afirma: "Acredito que
a diversidade na oferta é a
chave do sucesso. No global,
a gráfica que produz um úni-
co tipo de trabalho de im-
pressão já não existe. A ofer-
ta de um conjunto diversifica-
do de produtos de impressão
está a tornar a loja única nu-
ma realidade."

A flexibilidade não está
unicamente dependente da
criatividade do produtos de
expositores ou da loja de si-
nalética. É incentivada pelas
tecnologias que foram de-
senvolvidas para minimizar
os períodos de paragem du-
rante as mudanças do trabal-
ho e a capacidade de produ-
zir aplicações que estão cer-
tas logo à primeira. Todos os
minutos desperdiçados
quando uma máquina está
parada afetam a rentabilida-
de geral de uma empresa, e
as atuais melhorias aos dis-
positivos certamente recon-
hecem estes princípios quan-
do se trata de funcionalidade
e desempenho.

VANTAGENS DO FLUXO DE

TRABALHO INTEGRAL

Os avanços não se limi-
tam ao design e à construção
do motor de impressão; cada
vez mais importante é o be-
nefício de um fluxo de trabal-
ho integral eficiente, para
além da integração com ser-
viços subsequentes que aju-
dam à contabilidade, como os
acabamentos simplificados
nos ambientes de impressão
para corte, o MIS/ERP e a
conformidade JDF. 

Ken Hanulec, VP da EFI,
Soluções de jato de tinta na
EFI, confirma: "É relativa-
mente óbvio fazer o cálculo
de quanto uma empresa po-
de aumentar a sua produção
e os seus lucros através da
impressão de mais trabalho
numa impressora maior e
mais rápida. Mas é demasia-
do fácil para as empresas ig-
norarem as formas como
também podem conseguir
melhores resultados com um
melhor fluxo de trabalho. Por
isso, é definitivamente uma
forma de conseguir uma van-
tagem competitiva que deve
ser reconhecida."

Com dispositivos de im-

pressão de grande formato
em todos os níveis a propor-
cionarem uma produção vital
para uma gama cada vez
maior de aplicações finais,
continua a aumentar a re-
levância da eficiência. "O nos-
so suporte ao fluxo de trabal-
ho constitui a força motriz por
trás da eficiência das nossas
impressoras," insiste Barrow.
"Temos uma colaboração pró-
xima com os nossos parceiros
de software para garantir a
elevada eficiência do fluxo de
trabalho para a interface da
impressora."

ACERTAR LOGO À PRIMEIRA

Paul Adriaensen da Agfa
reforça a relevância de um
bom fluxo de trabalho nas
atuais operações de im-
pressão: "Uma boa produção
significa que a máquina con-
segue o produto certo logo à
primeira e de forma continua-
da, trabalho após trabalho. O
fluxo de trabalho automatiza a
entrada do ficheiro e o pro-
cessamento de dados, a
gestão da cor, a impressora e
as definições de acabamento,
para evitar atrasos durante to-
do o processo de produção."



Novo site
Brasil

www.alborum.com

Novo site
Brasil

www.alborum.com


Os atuais utilizadores de
impressoras de grande forma-
to podem ser provenientes
das mais variadas áreas, quer
sejam criativos, antigos espe-
cialistas em composição ti-
pográfica ou reprografia, pro-
dutores de sinalética, gráficas
de serigrafia ou provenientes
do setor da sinalética da
indústria. A característica co-
mum a todos é que todas as
encomendas devem satisfa-
zer a qualidade do produto
pretendido, ser produzidas a
um preço aceitável e dentro
do prazo. Mas todos os pres-
tadores de serviços de im-
pressão deverão ter atenção a
todos os aspetos e não ape-
nas aos custos de produção.
Horsten enfatiza: "Continuam
a existir empresas que não
calculam os custos de todo o
fluxo de trabalho antes de adi-
cionarem as margens. Se
conseguissem analisar toda a
estrutura de custos das suas
empresas ficariam a conhecer
a rentabilidade do trabalho
executado."

O crescimento no segmen-
to de grande formato está su-

jeito a muitos critérios, com
base nas tecnologias da má-

quina e na fiabilidade, nos
custos de utilização, na diver-

sificação do tipo de aplicação
e no equilíbrio do volume com-
parativamente à versatilidade
de baixos volumes e trabalhos
isolados. Mas a flexibilidade
do dispositivo está a revelar-
se um fator chave em futuros
investimentos, em que menos
motores de impressão conse-
guem produzir os volumes
certos numa vasta gama de
materiais e tipos de apli-
cações.

Desde a drupa 2012, os
desenvolvimentos no jato de
tinta aconteceram a um ritmo
rápido, com o anúncio de no-
vas tintas e máquinas mais rá-
pidas que incluem automação
para manuseamento dos ma-
teriais, opções de impressão
para corte simplificadas e o
avanço da cura LED. As no-
vas químicas incluem fórmu-
las de cura UV à base de
água, o desafio apresentado
pelas químicas de látex e as
sempre presentes capacida-
des de opções de base aquo-
sa, à base de solventes e de
cura UV que continuam a ser
usadas nos ambientes quoti-
dianos. 
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N
ão se prevê que os desafios apresenta-
dos pelas tecnologias opostas e parale-
las venham a afetar o segmento de
grande formato num futuro próximo. Na

realidade, cada vez mais se torna mais apelativo
à medida que supera todos os orçamentos, ne-
cessidades de velocidade, o manuseamento de
diferentes larguras e a introdução da auto-
mação. Os benefícios adicionais, incluindo
maior consciência ambiental e práticas mais
ecológicas através de um menor consumo de
energia, também desempenham um papel na
determinação do futuro do jato de tinta, tal como
acontece com o aumento no fluxo de trabalho e
a integração de software complementar para um
verdadeiro ambiente integral.

Onde a impressão de grande formato po-
derá encontrar os seus mercados mais fortes e
capazes de conseguir uma maior rentabilidade é
nas aplicações que se afastam do trabalho con-
vencional. Os expositores interiores e exteriores,

as faixas, os pontos de venda, a publicidade re-
talhista, os gráficos de veículos e os revestimen-
tos de andaimes continuam a proporcionar re-
ceitas à cadeia de distribuição estabelecida nes-
te segmento de mercado e, muitas vezes, com
margens cada vez mais limitadas. As áreas de
crescimento, como a decoração de interiores im-
pressa, estão agora a gerar um interesse nas
capacidades da impressão digital, com a renta-
bilidade a ser muitas vezes conseguida através
da gestão de todo o projeto e da criatividade -
áreas onde a impressão se torna parte do mo-
dus operandi e não uma operação isolada.

Comparativamente a eventos direcionados
apenas para áreas específicas da indústria da
impressão, a drupa 2016 alarga o seu alcance a
todos os segmentos, para que todas as áreas
das artes gráficas estejam patentes numa apre-
sentação forte das oportunidades e na concreti-
zação das tendências.  A ligação entre as tecno-
logias baseadas na nuvem dos últimos dias, as

aplicações funcionais digitais fora de casa (DO-
OH) e os tradicionais segmentos de produção irá
mostrar as tecnologias de grande formato a de-
sempenharem um papel persuasivo enquanto
parte complementar a processos alternativos,
bem como a desempenhar o seu papel num am-
biente autónomo.

O aumento da procura de trabalhos perso-
nalizados e com criação de versões, para além
de uma maior qualidade, produções mais rápi-
das, menores períodos de paragem e maior res-
ponsabilização proporcionaram uma base sólida
para a impressão digital de grandes formatos em
muitos ambientes de impressão, incluindo aque-
les que são predominantemente analógicos. Os
processos tradicionais não irão acabar no futuro,
mas assistir-se-á a uma maior diversificação em
áreas onde a impressão digital pode desempen-
har um forte papel prático e económico numa di-
versidade de modelos de negócios que se apli-
cam aos atuais elementos da indústria.

Sophie Matthews-Paul, uma antiga fotógrafa, começou a
escrever sobre a indústria da impressão no final dos anos
70, com ênfase no segmento do processo de serigrafia. À
medida que as técnicas informatizadas começaram a mani-
festar-se, ela começou a dedicar-se mais ao tratamento de
dados e à criação de ficheiros em muitas áreas da pré-im-
pressão. No presente, trabalha principalmente como consul-
tora independente internacional, tendo estado envolvida no
arranque dos desenvolvimentos no setor dos grandes for-
matos e no acompanhamento da evolução dos mesmos pa-
ra aquilo que são hoje. Especializou-se no uso da impressão
digital nos setores dos gráficos, dos expositores, da sinaléti-
ca, da embalagem e da etiquetagem, estando agora igual-
mente a concentrar-se nas áreas industrial, funcional e têxtil
a nível mundial. 

Sophie Matthews-Paul

Síntese
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A
SPGPrints lançou, na
ITMA Milão 2015,
sua nova geração de
impressora têxtil digi-

tal, a PIKE, que possui um no-
vo sistema de impressão para
elevados volumes de pro-
dução, capaz de imprimir 13
milhões de metros lineares
por ano. A feira, que é conhe-
cida como uma das melhores
em maquinários e equipa-
mentos para a indústria têxtil
desde 1951, foi realizada de
12 a 19 de novembro na cida-
de de Milão na Itália. 

Outro destaque da feira fi-
cou para a apresentação da
nova impressora scanning da
SPGPrints, a Javelin, para
impressões de médio porte,
que será lançada oficialmen-
te no segundo semestre de
2016. Além disso, a SPG-
Prints apresentou a nova

edição em alta resolução do
cilindro Nova 245 Mesh e a
gravadora bestLEN 7412.

A SPGPrints apresentou
as Tinta Reativa HD PIKE,
que com base em uma fór-

mula, elimina o problema da
névoa, podendo surgir com
maiores distâncias de lança-
mento. Tintas reativas são di-
recionadas para trabalhos de
impressão que envolvem fi-
bras naturais como o al-
godão. Isso ainda representa
aproximadamente 70% dos
negócios em impressão digi-
tal sobre tecidos.

A
Roland DG anunciou o
lançamento do novo mode-
lo VersaUV LEF-300, um
equipamento plano com

área de impressão de 770 mm que
pode trabalhar com objetos de até

100 mm de altura (e 8 kg de peso).
Possui quatro cabeças de im-
pressão, duas lâmpadas UV-LED e
mais canais de tinta branca e verniz
para processos de impressão mais
velozes, com uso de maior densida-
de e opacidade, e um superposicio-
namento mais rápido para uso de
várias acamadas - criando, assim,
efeitos de texturas. 

Nova Alpha, da Durst, 

ultrapassa 25 pedidos
A apenas três meses de seu lançamento, a nova impressora para o

segmento têxtil Alpha, da Durst, já ultrapassa os 25 pedidos. 
A nova série de equipamentos, lançada oficialmente durante a última

ITMA de Milão, possui sistema Multi-pass para alto rendimento e suporta
largura de mídia de 190 a 330 cm. Pode ser configurada com até 8 cores
e com 64 cabeças de impressão Alpha-S, alcançando a velocidade de até
460 metros lineares/hora (1500 m2/h). 

EFI lança plataforma

Imaging of Things
A EFI lançou mundialmente, durante seu

EFI Connect, a plataforma para interconectivi-
dade entre clientes Imaging of Things. 

Nela, clientes podem se unir gratuitamente
a uma comunidade online, compartilhar ou ob-
ter fotos, vídeos e trabalhos criativos utilizan-
do a tecnologia EFI Fiery. 

Nova impresora plana 

VersaUV LEF-300, da Roland DG

SPGPrints lançou a PIKE durante a Feira ITMA em Milão

https://www.youtube.com/watch?v=-0Wbczw5fQk
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A Ibema, terceira maior fabricante de
papelcartão do país e um dos maiores
players da América Latina, acaba de as-
sinar o ato societário que finaliza a com-
pra da unidade de Embu das Artes, per-
tecente à Suzano. A ação oficializa a so-
ciedade entre as duas empresas. 

O executivo Giuseppe Musella, ex-di-
retor de operações do Grupo O Boticá-
rio, assume a presidência da fabricante
paranaense, substituindo Nei Senter
Martins, que passa a compor o novo
conselho administrativo da Ibema, esta-
belecido na ocasião.

Constituída por uma máquina de pa-
pelcartão com capacidade de 50 mil to-

neladas anuais, o portfólio de Embu das
Artes soma-se ao produzido pela unida-
de de Turvo, no interior do Paraná. Jun-
tas, as fábricas possuem capacidade to-
tal de produção anual de 140 mil tonela-
das de papelcartão, além de reconheci-
da competência na fabricação desta
matéria-prima para embalagens e outras
aplicações. 

Com a incorporação desta nova fábri-
ca, o número de colaboradores da Ibema
passa de 740 para 883 profissionais. En-
tre os benefícios da transação estão
mais competitividade no mercado em
que está inserida, ampliação do portfólio
de produtos e ganhos logísticos.

Fundada em 1955, a Ibema é uma
das maiores produtoras nacional de pa-
pelcartão com produção anual de 90 mil
toneladas. Instalada no município de
Turvo, no Paraná, a fábrica da Ibema
conta com uma área de florestas planta-
das de mais de 3.900 mil hectares de Pi-
nus, além de duas usinas hidrelétricas e
uma Vila Comunitária. A sede adminis-
trativa está localizada em Curitiba e o
centro de distribuição direta, em Araucá-
ria, conta com uma área útil de 10 mil
m2. A empresa conta com 740 pessoas
e possui as certificações ISO 9001, ISO
14001 e também pelo selo FSC (Forest
StewardshipCouncil).

A
Veolia, através da
sua filial Veolia Wa-
ter Techonologies
Brasil, firmou contra-

to para a nova linha de pro-
dução de pasta de papel da
Fibria, Mato Grosso do Sul,
que inclui a construção de
uma planta de água desmine-
ralizada, uma plana de trata-
mento para água do proces-

so de fabricação  e uma ter-
ceira planta de  tratamento e
efluentes. 

A fábrica de papel Fibria,
produtora da pasta de papel
de eucalipto, firmou contrato
de engenharia, aprovisiona-
mento e construção, para o
Projeto Horizonte 2, para a
construção de uma segunda
linha de produção em sua fá-

brica no Mato Grosso do Sul,
atualmente com capacidade
anual de produção de pasta
de papel de 1,75 milhões de
toneladas.  O término do pro-
jeto está previsto para o quar-
to trimestre de 2017, quando
a unidade produtora al-
cançará uma capacidade de
produção  anula de 3,05
milhões de toneladas de pas-

ta de papel. Em termos glo-
bais, a Fibria aumentará sua
capacidade anual de pro-
dução de pasta de papel - le-
vando em conta todas as
suas unidades - dos atuais
5,3 milhões de toneladas pa-
ra mais de 7 milhões de tone-
ladas. O investimento realiza-
do pela Fibria supera  2.500
milhões de dólares. 

N
ovo laboratório em Graz, Áustria e
a linha de pesquisa de encharca-
mento e seu impacto nas carac-

terísticas do papel 
Um projeto apoiado pela Mondi, o no-

vo " Laboratório Christian Doppler (CD),
de  encharcamento e rendimento do pa-
pel" , foi inaugurado oficialmente em 11 de
janeiro de 2016. O laboratório dirigido por
Ulrich Hirn foi criado em colaboração com
a Universidade Tenclógica de Graz (TU
Graz) e sócios da indústria Océ Holding
BV (Países Baixos), um líder na produção
de máquinas para impressão digital, es-
pecialmente no campo da impressão de
injeção de tinta de alta velocidade e a
Mondi, o grupo internacional para embala-
gem e papel.

A equipe do laboratório do CD  pesqui-
sará o encharcamento e os processo de

encharcamento durante a produção de
papel, impressão e conversão. Ulrich Hirn
explica que " na moderna impressão de
injeção de tinta de alta velocidade o in-
chamento da fibra é crucial: menos en-
charcamento significa um secado mais rá-
pido, mas o encharcamento da fibra
também tem um impacto positivo na esta-
bilidade do papel. Sobre a base das nos-
sas investigações vamos desenvolver

modelos de simulação dos diferentes pro-
cessos. Nosso objetivo é encontrar so-
luções para melhorar ainda mais o papel,
a impressão incluindo tintas e equipamen-
tos, assim como a conversão em estreita
colaboração com nossos sócios indus-
triais."  

Na cerimônia inaugural, Harald Kainz,
Reitor da TU Graz e representantes dos
sócios  patrocinadores Leo Arpa, da Mon-
di e Michael Pohlt, da Océ, sinalizaram os
elementos positivos desta colaboração da
ciência e indústria. Destacaram, especial-
mente, o desenvolvimento dos resultados
significativos para a indústria, a criação de
uma poderosa rede de conhecimentos
para a solução de questões industriais e
científicas, o desenvolvimento de grupo
de talento de jovens técnicos e científicos
à disposição da indústria.

Fábrica de Papéis Fibria firma contrato com a Veolia para

tratamento de água na  fábrica no Mato Grasso do Sul

Ibema e Suzano assinam ato societário

Mondi se une a Tu Graz e a Océ em busca do papel perpeito

https://www.youtube.com/watch?v=ChP_QT_qdqY
https://www.youtube.com/watch?v=zlsN_Sw5oyM


www.hydrair-systems.com
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� EpxoPrint Digital 2016
6 a 9 de abril
ExpoCenter Norte, São Paulo, Brasil 
www.expoprintdigital.com.br 

� Drupa 2016
Feira mundial de artes gráficas e cross media
31 de maio a 10 de junho 2016
Messe Düsseldorf
Düsseldorf (Alemania)
www.drupa.com

� World Publishing Expo 2016
Feira Mundial editoras de jornais e editores
de notícias
10 a 12 de outubro 2016
Reed Messe Wien 
Viena (Austria)
expo.wan-ifra.org/

O EFI Ecosystem é
um conjunto composto
pela impressora Creta-
print C4, as tintas Ge-
nuine EFI Cretacolor e
o sistema de gerencia-
mento de cores de mer-
cado o Fiery proServer. 

Como parte essencial do Fiery proServer, as tintas
Genuine EFI Cretacolor funcionam como cores de in-
tensidade máxima em todas as impressoras digitais
de cerâmica. São sem cheiro, de longa vida útil, alta
qualidade e possui um excelente campo cromático.

Já a impressora Cretaprint C4 pertence a uma ge-
ração moderna de impressoras a jato de tinta para
cerâmicas. 

Goss atualiza sua

rotativa M-600

Entre as otimizações está in-
cremento na tecnologia de con-
trole de cor, bem como de im-
pressão através do Omnicolor II
(que, agora, passa a ser padrão
em todas as máquinas). Com
ele, é possível obter redução de
20 a 50% dos resíduos, assim
como se pode obter ganho de
tempo de produção.

Usuários podem também
automatizar a configuração da
rotativa a partir de dados CIP3;
trata-se de um recurso-chave
que reduz um processo que, ori-
ginalmente, teria três etapas,
em apenas uma. 

E
xistem mui-
tos fun-
c i oná r i os
que acredi-

tam que ir ao trabal-
ho é apenas chegar
dentro do horário
contratado e desen-
volver as tarefas que
foi orientado a reali-
zar. De certa forma
não deixa de estar
correto, porém será
também a única ati-
vidade que conse-
guirá exercer, pelo menos enquanto al-
guém não fizer algo além do que este pro-
fissional faz. Por outro lado, existe também
o Gestor (ou Dono) da Gráfica, que chega
por volta das 9:30 da manhã e se retira às
16:00, quase sempre "almoçando com
cliente" durante umas 2 horas. 

Trabalhar não se resume simplesmen-
te em realizar as atividades para as quais
fomos designados e cumprir a carga horá-
ria exigida. Também o principal responsá-
vel pela empresa, ainda hoje, no Brasil,
deveria dar o exemplo aos seus subordi-
nados, embora isso me pareça de certa
forma "careta". Devemos ser proativos,
saber ouvir e interpretar tudo à nossa vol-
ta, o comportamento dos colegas de tra-

balho, dos clientes e principalmente nos-
sas atitudes. Através destas observações
poderão ser verificadas as necessidades
de cada indivíduo, meios de ajudar, agili-
zar, flexibilizar e colaborar para o envolvi-
mento e satisfação de todos.

Existem donos e profissionais que
possuem uma admirável competência pa-
ra debater sobre determinados assuntos,
porém muitas vezes, lhes faltam habilida-
des suficientes para lidar com pessoas ou
situações inovadoras e responsáveis pela
quebra de paradigmas dentro da organi-
zação. Ambas as situações são reversí-
veis. Um erro comum percebido no nosso
meio gráfico é em relação ao gestor que
acredita que sempre sabe sobre tudo.

Considera desnecessário estudar, se
atualizar, aprender com os colegas, parti-
cipar de treinamentos, palestras e se-
minários além de não ter o hábito de reali-
zar auto avaliação de suas habilidades e
competências para buscar pontos de ne-
cessidade de melhorias.

Todos nos devem passar por recicla-
gens constantes (mesmo eu faço isso
continuamente) através de cursos e trei-
namentos, sejam nas áreas diretamente
relacionadas às suas atividades, sejam
naquelas correlacionadas e que influen-
ciam no resultado do trabalho ou da vida
pessoal. Temas relacionados à sua área

específica como marketing, vendas, quali-
dade, logística, segurança, informática,
agregam informações que aprimoram a
atividade exercida diretamente enquanto
os demais assuntos complementam as
qualificações colaborando para que o pro-
fissional interaja com outros campos de
atuação e proporcionam uma melhor
visão estratégica.

Diferencie-se e seja exclusivo. Ser um
profissional é mais que apenas ter uma
atividade profissional. É fazer com que a
cada dia sejam geradas novas oportuni-
dades de ampliar seu crescimento e apre-
sentar criatividade em fazer novo o que é
tradicional. Você deve sentir-se 100% re-
alizado em suas atividades. Sua satis-
fação proporcionará um ambiente mais
agradável aos que dividem atividades
com você. A alegria e os sorrisos constan-
tes aumentarão a produtividade de todos,
ajudarão a reduzir as dores de cabeça e o
estresse diário.

Se você acreditava que "a grama do
vizinho era mais verde" passe a confiar
que seu jardim é mais fértil. Plante todas
as metas pessoais de crescimento e re-
gue com as informações que deseja. No
momento adequado você poderá colher
os frutos saborosos que foram plantados
e cuidados pelo seu conhecimento e adu-
bados através da sua ATITUDE.

AGENDA

Capacitando-se para enfrentar 2016 e 2017

Thomaz Caspary 

Consultor de

empresas, 

Coach e diretor da

Printconsult Ltda.

tcaspary@uol.com.br 
Tel.: 3167-6939

Solução para

impressão

em cerâmica
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A
Afeigraf, Associação
dos Agentes de For-
necedores de Equi-
pamentos e Insumos

para a Indústria Gráfica, e a
APS Feiras & Eventos estão
juntas em mais um grande
evento focado no mercado
gráfico: ExpoPrint Digital La-
tin America.

A ExpoPrint Digital nasce
como uma feira de impressão
digital bem sucedida, já que
foi uma parceria com a Digital
Image & Print que já teve três
edições realizadas. Sempre
contando com importantes
fornecedores do mercado grá-
fico, a Digital Image & Print
movimentou em sua última
edição, realizada em abril de
2011, mais de R$ 80 milhões
apenas nos três dias de feira.

Um dos fatores mais im-
portantes é que o público visi-
tante é seleto, com um perfil
investidor, que visitou a feira

para conhecer melhor os no-
vos equipamentos disponí-
veis e fechar negócios.

Agora, com a nova marca
ExpoPrint Digital, a Afeigraf e
a APS Feiras & Eventos apre-
sentarão em um único lugar,
todos os segmentos da im-
pressão digital, tais como
transpromo, mala- direta de
alta relevância, dados variá-
veis, impressão sob deman-
da, baixas tiragens, web-to-
print, outsourcing, soluções
de acabamento, embala-
gens, rótulos, digital publis-
hing e softwares.

O termo "impressão digi-
tal", até pouco tempo atrás
era visto com dúvidas pelos
empresários gráficos e outros
segmentos que potencial-
mente poderiam tirar vanta-
gem dessa tecnologia.

Mas hoje, com o amadu-
recimento da tecnologia, co-
meçam a se definir as ramifi-

cações da impressão digital.
Na ExpoPrint Digital será
possível conhecer esse mer-
cado vasto, e ainda definir os
rumos de sua empresa.

TRANSPROMO

Abrange os impressos
que utilizam as faturas de
cartões de crédito e de ban-
cos como meio de publicida-
de e divulgação de produtos
e serviços.

MALA-DIRETA DE ALTA

RELEVÂNCIA

Imagine um impresso on-
de a personalização não se li-
mita somente a chamar o
cliente pelo nome, mas
também utilizar imagens e
mensagens de acordo com o
perfil de cada pessoa.

DADOS VARIÁVEIS

Um impresso pode ser
personalizado com dados va-

riáveis, saindo do equipa-
mento pronto para o despa-
cho para os clientes.

IMPRESSÃO SOB DEMANDA

A tecnologia da im-
pressão digital permite às
empresas gráficas imprimi-
rem o material conforme a
demanda do mercado.

BAIXAS TIRAGENS

Impressos promocionais
ou editoriais na quantidade
desejada pelo seu cliente,
sem desperdício.

WEB-TO-PRINT

Serviço de impressão di-
retamente da internet para a
linha de produção.

OUTSOURCING

Empresas prestadoras de
serviço especializado em có-
pias de documentos corpora-
tivos.

Brasil Label
anuncia
apoio da
ABIEA

A Brasil Label
anuncia que a
ABIEA (Associação
Brasileira das Indús-
trias de Etiquetas
Adesivas), impor-
tante associação do
setor de etiquetas e
rótulos adesivos, irá
apoiar a feira que
acontece entre os
dias 6 e 9 de abril no
Pavilhão Branco do
Expo Center Norte,
em São Paulo.

Sucesso de público e acei-
tação, o Congresso de Comu-
nicação Visual e Impressão Di-
gital chega à sua terceira
edição na FESPA Brasil 2016.
Durante os dois primeiros dias
de feira (6 e 7 de abril), passam
pelo auditório do Congresso
profissionais de grande reno-
me em suas áreas.

Os temas abordados focam
em tendências de mercado, al-
ta tecnologia e otimização de
processos. O objetivo do Con-
gresso de Comunicação Visual
e Impressão Digital é apresen-
tar um conteúdo com temáticas
inovadoras, mostrar soluções
adequadas às atuais deman-
das do mercado, além de res-

saltar o quão importante é a in-
formação para o crescimento
profissional e da empresa.

A FESPA possui o "Profit
for Purpose", programa de
reinvestimento de lucros da
FESPA no mercado, visando
levar a melhor informação
possível para todos os visitan-
tes e buscando o crescimento

constante e sustentável da
indústria de impressão.

A FESPA Brasil 2016 acon-
tece paralelamente com a Ex-
poPrint Digital, evento focado
em soluções de impressão di-
gital - como baixas tiragens,
dados variáveis e softwares - e
a Brasil Label, focada no seg-
mento de rótulos e etiquetas. 

ExpoPrint Digital: 

a melhor feira de impressão digital da América Latina

Congresso foi sucesso de público durante a FESPA Brasil 2015

Aprendizado intenso é objetivo do Congresso 

de Comunicação Visual e Impressão Digital

https://www.youtube.com/watch?v=DGWubgC9x6w
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O destaque da feira
será a linha Pro C9100 /
Pro C9110, família que re-
presenta a nova geração
de equipamentos de im-
pressão digital de pro-
dução.

A Ricoh é uma empre-
sa global de tecnologia es-
pecializada em equipa-
mentos de escritório de

imagem, soluções de im-
pressão de produção, sis-
temas de gestão de docu-
mentos e serviços de TI.
Com sede em Tóquio, o
grupo Ricoh opera hoje

em mais de 200 países.
Sob seu slogan corporati-
vo, "imagine. change.", a
Ricoh ajuda as empresas
a transformarem a manei-
ra de trabalhar.

Nilpeter marca
presença na Brasil
Label 2016

A Brasil Label anuncia que
a Nilpeter, fabricante dinamar-
quesa que está entre os princi-
pais players mundiais no setor
de rótulos e etiquetas, fará
parte do time de expositores
da feira.

A Nilpeter é conhecida por
desenvolver equipamentos de
qualidade aos convertedores
do mundo todo, com soluções
que atendem a todas as de-
mandas atuais de impressão.

LZ Consultoria, lançamentos na FESPA
A LZ Consultoria Inter-

nacional de Negócios,
agente exclusivo da SIHL
mídias especiais para o
Brasil e responsável pela
implantação da filial latina
da ITL UV Integration da
Inglaterra no Brasil, estará
na FESPA Brasil.

O stand da LZ terá um design inovador e arrojado,
com demonstrações práticas dos produtos e soluções
das representadas SIHL e ITL UV Integration. 

Com a ITL, a LZ irá lançar na feira uma grande quan-
tidade de soluções para cura UV com LED, visando sig-
nificativa redução de custo com energia elétrica e total
segurança para a saúde do ser humano. 

Konica Minolta participa
da ExpoPrint Digital 2016
com dois lançamentos

E
ntre as principais atrações de seu
stand estarão dois lançamentos: a
bizhub PRESS C1100, que foi

apresentada oficialmente ao mercado
brasileiro em dezembro, mas que estará
em exposição pela primeira vez em uma
feira latino-americana, e a bizhub C308.

Os dois equipamentos estarão ao la-
do da impressora digital de alto volume
PB bizhub PRESS 1250P e da multifun-
cional colorida para fluxos de impressão
mais robustos e de maior exigência em
qualidade, bizhub PRO C1060L. 

A bizhub PRESS C1100 marca a en-
trada oficial da Konica Minolta no seg-
mento de alto volume em impressão di-
gital colorida, com 100 páginas/minuto
com alta qualidade de cor e imagem.

O equipamento traz, entre seus dife-
renciais, a tecnologia de toner Simitri
HDe, que, em sua nova geração, apre-
senta partículas de toner menores que
melhoram a qualidade em impressão de
tons de pele e otimização das tonalida-
des magenta, influenciando na repro-
dução de cores difíceis, como o vermel-
ho-bronze.  Além disso, pode trabalhar
com diferentes gramaturas de papel, in-
do de 55 a 350 g/m2, e sua tecnologia
de fusão a baixa temperatura minimiza
o tempo de preparo caso se deseje, em
sequência, alterar a gramatura da mídia
usada, configurando como um padrão
único diante de outros equipamentos -
que demandam um tempo maior de
ajuste.

Tem resolução equivalente de 1200
dpi x 1200 dpi para reprodução de ima-
gens e textos com alta definição e quali-
dade, sistema de calibração de cor e
sistema de separação de folhas por flu-
xo de ar, assegurando que o processo
transcorra de modo suave e sem prejuí-
zo de produtividade devido ao atola-
mento de mídia. 

Para gráficas que trabalham com al-
tos volumes e necessitam de rapidez na
impressão de documentos PB, a bizhub
PRESS 1250P oferece velocidade de
125 páginas/minuto e alta definição pa-
ra reprodução de até 256 tons de cinza
a uma resolução de 1200 dpi x 1200 dpi.

A
estamparia digital - ou im-
pressão digital têxtil - vem a ca-
da dia ganhando espaço na
indústria de impressão e trans-

formando conceitos de trabalho nas
áreas de vestuário, decoração, moda e
outras que estão usando do poder do
tecido para a produção de trabalhos em
que o foco é a criatividade.

Para demonstrar o quanto este mer-
cado vem crescendo e as oportunida-
des nele presentes, a FESPA Brasil pro-
moverá dentro da feira a segunda
edição do Digital Textile Conference, no
dia 8 de abril (sexta-feira). Após o su-
cesso em sua estreia, o evento vem
com o objetivo de ampliar ainda mais a
visão dos profissionais de impressão
sobre as infinitas possibilidades da es-
tamparia digital.

Será um dia inteiro de palestras com

especialistas de longa vivência no seg-
mento e que acompanham diariamente
como essa tecnologia vem evoluindo e
trazendo benefícios ao mercado.

Estamparia digital cresce e é foco 

no Digital Textile Conference 

Ricoh, nova geração de equipamentos na ExpoPrint digital

Nova linha design2wall de
wallpapers da LZ.
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Ernande Ramos

Diretor de Vendas para América Latina de EFI

A EFI anunciou Ernande Ra-
mos como seu novo diretor de ven-
das para a América Latina. O exe-
cutivo une-se à equipe EFI para
atuar na área de gestão de negó-
cios em todos os setores da em-
presa, implantando novas estraté-

gias para satisfazer as demandas do mercado grá-
fico e expandir os negócios da EFI na região. 

Ramos possui uma ampla experiência no mer-
cado de impressão, em áreas de gestão técnica e
comercial, tendo atuado em empresas grandes
do setor. Além disso, o executivo atuará como no-
vo porta-voz da empresa na região. 

A
Durst anunciou suas novi-
dades para a Fespa Digital
2016, que acontece de 8 a

11 de março, em Amsterdam, Ho-
landa. A empresa apresentará o
sistema "Durst Water Technology"
para aplicações de impressão em
grandes formatos, a qual expande
o sucesso já obtido com os equi-
pamentos UV para um novo nível,
incorporando soluções que utili-
zam tinta base d´água livres de
substâncias nocivas ao meio am-
biente ou operadores. 

Para ilustrar a nova tecnologia,
será exposta a Rho WT 250 HS,
uma impressora plana para im-
pressão em diversos tipos de mí-
dias (rígidas ou flexíveis), e a Rho-
tex 500, uma impressora equipada
com sistema de rolo para mídias
têxteis com até 5 metros, ideal pa-
ra o segmento de soft signage. 

Outro equipamento em expo-
sição será a impressora Alpha 190
e a impressora digital UV inkjet de
alta produtividade Rho 1312 AF .
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Fábio Santos une-se à equipe besserdruck

Fábio Santos, com 15 anos de
experiência em vendas no seg-
mento gráfico, está se unindo à
equipe da besserdruck. 

Formado em Administração de
Empresas, iniciou a carreira na
Robmaq, e acumulou ao longo

dos anos experiência não somente na área co-
mercial, mas também nos setores de compras,
vendas e serviços. Em 2005, ingressou na Hei-
delberg, onde realizou trabalho interno e externo
de vendas por dez anos. 

Drupa: o futuro a seu alcance

S
ob o slogan "O futuro a seu alcance: aplicações que impulsionam o
crescimento", foi publicado o segundo informe "Global Insights" da
Drupa. A edição analisa as tendências estratégicas do setor de ar-
tes gráficas e de comunicação em níveis regional e internacional.

Segundo o informativo, a demanda de impressão tem diminuído nota-
damente nos últimos anos, em parte, devido à crise econômica, mas
também por consequência das comunições digitais. 

Ainda assim, existem razões para otimismo em relação ao futuro. Isto
porque o relatório da Drupa informa que o setor está se adaptando às mu-
danças e oferecendo novos produtos e serviços aos clientes. Ele descreve
as mudanças estratégicas na demografia internacional, na economia e no
estilo de vida que afetarão a grande mídia e a demanda de impressão. Ao
mesmo tempo, o desenvolvimento tecnológico reduz a demanda de im-
pressão tradicional e gera novas oportunidades para a impressão digital.
Gráficas e provedores e serviços de todo o mundo devem analisar a evo-
lução de seus mercados e tomar decisões claras de investimento a partir
dessa informação. 

KBA na Drupa 2016
Com o conceito "Adicione mais KBA no seu dia", a KBA anuncia sua

participação na Drupa 2016 apostando na diversidade de soluções, desde
impressos convencionais, jornais, e envases. 

Outro conceito que irá permear a participação da empresa alemã no
evento será "KBA 4.0", que faz referência à estratégia de tornar seus clien-
tes mais rentáveis aproveitando o crescendo processo de digitalização. 

Müller Martini destaca conceito Finishing 4.0
A Müller Martini mostrará na Drupa 2016 o conceito Finishing 4.0. Trata-

se de um conceito atualizado de produção baseado em aumento de segu-
rança e rendimento, bem como na redução de tempo de preparo dos pas-
sos de trabalho que não são produtivos para os usuários. 

A empresa promete levar para o evento somente processos inovadores,
incluindo tecnologias para impressão digital e offset. Entre as novidades es-
tarão a tecnologia de acionamento Motion Control, a encadernadora Vareo,
a linha de produção de livros Diamant MC Digital, a solução totalmente au-
tomatizada para produção de livros SigmaLine, entre outros. 

Durst destaca nova tecnologia de
impressão na Fespa Digital 2016
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